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Resumo:  
A presente pesquisa tem por objetivo analisar as entrevistas feitas com tutores do Curso 
Licenciatura para os Anos Iniciais, na modalidade Ensino a Distância, oferecido por uma 
Universidade Pública do Sul do país, visando verificar se a interação professor e tutor, e os 
materiais de apoio são suficientes para desenvolverem o trabalho via plataforma, e também se 
contribui e de que modo para o trabalho a ser desenvolvido por esses tutores com os alunos do 
curso em relação aos conteúdos desse conhecimento escolar. A pesquisa, caracterizada como 
um estudo de caráter qualitativo interpretativo, utilizou como instrumento de recolha de 
informações a entrevista semiestruturada. Procuramos identificar as dificuldades dos tutores 
ao realizar a tutoria, especialmente no caso da geometria. Nas interações discursivas 
constatamos que o conhecimento de geometria de alguns tutores, apresentam dificuldades em 
responder com confiança questões corriqueiras do material de apoio. 
Palavras-chave: Argumentação; Comunicação; Tempo na Docência.  
 

1. Começo de Conversa 

 O tempo e a hora  

O espaço lá fora, aqui dentro a Memória, na corrida da História (Alberto Costa)  

 
 Atualmente tem-se comentado sobre questões relativas à formação do professor que 

ensina matemática. Neste campo de estudo é notável ver trabalhos que enfatizam a prática 

pedagógica do professor de matemática. Autores como Fiorentini (2003, 2008), Ponte (1995, 

1997, 1998), Ponte e Oliveira (2001), entre outros, têm mencionado a importância de uma 

formação que contemple diferentes saberes para seu desenvolvimento profissional. No 

entanto, entender a principal característica necessária dos saberes para a docência ainda requer 

algumas reflexões, principalmente quando temos um modelo de ensino sendo oferecido na 

modalidade de Educação a Distância por algumas universidades públicas e privadas no Brasil.  

Se esse fato é verdadeiro em relação à formação inicial de docentes que ensinam 

matemática realizada de modo tradicional, ele nos leva a refletir sobre o que ocorre quando 

esta formação se dá em modalidade distinta desta e, portanto, merece aprofundamento na 

investigação, uma vez que as discussões sobre o surgimento de novos cursos e os desafios de 

manter os já existentes estão em pautas. 
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2. Pensando a formação inicial do professor nos dias de hoje 

 Ao propor a formação profissional do professor que ensina Matemática, acredito que 

devemos levar em consideração questões essenciais de pesquisa que emergem na Formação 

Inicial de Professores que ensinam Matemática. “Na Proposta de Diretrizes para a Formação 

Inicial de Professores da Educação Básica em Cursos de Nível Superior (2001), elaborada 

pelo Conselho Nacional de Educação inclui a pesquisa como elemento essencial na formação 

profissional do professor” (ANDRÉ, 2001, p. 66). Neste sentido, o professor do 

Departamento de Educação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa João Pedro 

da Ponte (1998) comenta que a formação não é tarefa fácil, mas recheada de percalços pelo 

caminho; 

 

Falar de formação é um terrível desafio. Em primeiro lugar, porque a 
formação é um mundo onde se inclui a formação inicial, contínua e 
especializada, onde é preciso considerar os modelos, teorias, e investigação 
empírica sobre a formação, analisar a legislação e a regulamentação e, o que 
não é de menor importância, estudar as práticas reais dos atores e das 
instituições no terreno e as suas experiências inovadoras. Em segundo lugar, 
porque a formação é um campo de luta ideológica e política (PONTE, 1998, 
p. 1).  

 

No entanto, no que se refere a profissão docente, e os meandros que estão envolvidos 

em todo o percurso, devemos buscar entender o porquê de tanto descaso das políticas públicas 

para e com o docente. Assim, estamos de acordo com o argumento, da pesquisadora que tem 

ido em direção a este tema, quando diz que “as intervenções governamentais no âmbito 

educacional [...] têm gerado mais insegurança e confusão para todos envolvidos na profissão 

docente” (PAVANELLO, 2002, p. 72). 

 

3. A pesquisa e seu desenvolvimento 

A presente pesquisa tem por objetivo principal analisar entrevistas feitas com tutores 

do Curso Licenciatura para os Anos Iniciais, na modalidade Ensino a Distância, oferecido por 

uma Universidade Pública do Sul do país, visando verificar se a interação professor e tutor, e  

mais os materiais de apoio são suficientes para desenvolverem o trabalho via plataforma, e 

também se contribui e de que modo para o trabalho a ser desenvolvido por esses tutores com  
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os alunos do curso (os cursistas) em relação aos conteúdos desse conhecimento escolar. 

Concentra-se, no presente caso, em buscar responder às seguintes questões: 1) Na relação 

docente universitário/tutor por meio da Internet, a interação é ou não suficiente para tirar as 

dúvidas sobre o conteúdo surgidas no decorrer do trabalho com a geometria; 2) O material de 

apoio e as ferramentas na plataforma são ou não suficientes para auxiliar o tutor a realizar o 

trabalho. Tendo em vista que o estudo se apresenta em um sistema de ensino on-line, no qual 

as interações discursivas dos docentes universitários e dos tutores acontecem num ambiente 

de ensino diferente do que somos acostumados, escolhemos uma metodologia que 

contemplassem as nossas inquietações, ou melhor, as indagações que surgiram durante a 

elaboração do desenho deste trabalho. 

 A pesquisa, caracterizada como um estudo de caráter qualitativo interpretativo, utilizou 

como instrumento de recolha de informações a entrevista semiestruturada, “organizada a 

partir de um roteiro de pontos a serem contemplados, podendo-se de acordo com o 

desenvolvimento da entrevista, alterar a ordem dos mesmos e, inclusive, formular questões 

não previstas inicialmente” (FIORENTINI, LORENZATO, 2006, p.121). 

 Nessas entrevistas, registradas em fitas de áudio e posteriormente transcritas, 

procuramos identificar as dificuldades dos tutores ao realizar a tutoria, especialmente no caso 

da geometria, além daquelas decorrentes da discussão interativa com os docentes 

universitários em ambiente virtual. Focamos nosso questionamento também em aspectos de 

experiência acadêmica e profissional: formação; função anterior; tempo de trabalho; sua 

relação de trabalho com a Matemática, em especial com a geometria, e com os materiais de 

apoio oferecidos aos cursistas, alguns desses tópicos não são tratados neste texto. 

Participaram da pesquisa 7 sujeitos entre docentes universitários e tutores, os quais, com 

intuito de preservar sua identidade, serão designados por nomes fictícios. Deles, dois são os 

professores universitários (Prof. João e Prof. José) responsáveis pelo módulo de geometria, e 

cinco tutores de três pólos distintos de EAD do Paraná que entrevistamos.  

 

4. Análise, Discussões e Resultados 

Apresentamos aqui trechos das entrevistas em que os tutores comentam suas 

interações com os docentes do curso por meio da internet procurando subsídios para avaliar se  

essa aproximação virtual é suficiente para sanar as dúvidas dos tutores com relação a 

geometria.  
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1º Fragmento: a interação docente/tutor por meio da internet é suficiente?  

A tutora Marília comenta que não é possível culpar os docentes do curso se a interação 

não é suficiente para auxiliá-los em suas dificuldades em relação ao atendimento dos cursistas 

nas questões da geometria. 

 
Eu acho que a falha não está no professor da universidade, ela está na nossa ação de 
formular as questões e as dúvidas. Os tutores são tímidos, às vezes a dúvida que eu tenho 
é uma questão banal na matemática. Eu não tive tanta dificuldade porque estava tendo 
curso com o professor universitário toda semana. Quando estava dando o curso de 
geometria estava tendo o curso de geometria na faculdade. Então o material que estava 
vendo no PDE, nesse aspecto eu não tive dúvida, noutros momentos eu teria muita 
dúvida. Quem não é do PDE eles marcaram um encontro particular, porque o que os 
outros vão pensar do que eu vou escrever, porque às vezes os tutores começam assim, 
está bonito, está maravilhoso, e às vezes isso não é suficiente. [...]. Eu penso... vou 
colocar uma pergunta que eu acho que é banal, às vezes a dúvida é uma coisa simples, 
alguns tutores preferem marcar particular, até para não se expor na plataforma (Tutora 
Marília, em entrevista realizada no dia 28 de fevereiro de 2009, no pólo de Sarandí).  
 

 A interação entre docentes e tutores tem importância e um contorno diferenciado em 

uma modalidade cuja característica principal é a distância entre professores e tutores 

(GOUVÊA; OLIVEIRA, 2006). Neste fragmento a tutora sugere que a timidez dos tutores, 

sua relutância em expor publicamente seu desconhecimento dos conteúdos da geometria é o 

que impede sua interação com os docentes e, principalmente, os leva a evitar postar suas 

dúvidas na plataforma. Vistas sob este prisma, as interações on-line não são suficientes para 

sanar as dúvidas que vão aparecendo durante o desenvolvimento do curso.  

 Para alguns tutores, que tiveram a vantagem de estar fazendo um curso oferecido pela 

Universidade no PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação) - projeto desenvolvido pelo 

estado do Paraná em parceria com o MEC cujo objetivo é investir na educação superior - essa 

interação ocorreu de maneira diferenciada porque puderam estar mais em contato com os 

docentes do módulo que também atuam no referido projeto. Marília comenta que se não fosse 

este curso PDE, ela também teria dúvidas, pois estaria distante dos docentes. Neste sentido, 

podemos citar as palavras do filósofo alemão: “Proximidade não é pouca distância. O que, na 

perspectiva da metragem, está perto de nós, no menor afastamento, como na imagem de um 

filme, pode estar longe de nós, numa grande distância. Pequeno distanciamento ainda não é 

proximidade” (HEIDEGGER, 2001, p. 143).  

 No próximo fragmento a tutora Irene diz que sua interação com os docentes ficou 

prejudicada em virtude de ela ter se abstido de utilizar a plataforma para sanar suas 

dificuldades, preferindo usá-la para o atendimento aos cursistas. 



 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

5 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
ISSN 2178-034X 

 

 
Penso que eu estou em débito quanto a isso, porque eu entrei e nunca tive resposta, eu 
acabei usando esse espaço para atender aluno. Mas eu não obtive resposta, acabei 
pegando as respostas depois que outra pessoa recebeu, entrei depois e peguei a resposta 
de outro. Então estive em débito, porque eu quase não entrei para tirar dúvida. Por fim, eu 
acabei não entrando mais (Tutora Irene em entrevista realizada no dia 28 de fevereiro de 
2009, no pólo de Sarandí).  
 

Irene percebeu que não utilizou adequadamente a ferramenta à sua disposição, o que 

prejudicou sua interação com os cursistas uma vez que o projeto do curso EAD da 

Universidade não prevê o atendimento dos cursistas pelos próprios docentes, mas os tutores é 

que devem ficar responsáveis por enviar as mensagens com dúvidas, sugestões e comentários 

para os docentes universitários. Assim, “conhecer e compreender como o discurso na prática 

on-line se organiza, em texto, hipertexto ou figuras, é fundamental, principalmente entender 

as questões da própria linguagem, para a atribuição de sentidos na construção do 

conhecimento nesta modalidade de ensino” (COSTA, 2013, p. 4). De tal modo, a cadeia de 

interações foi interrompida, o que deve ter dificultado a aprendizagem dos estudantes do 

curso e, como ressaltam Gouvêa e Oliveira (2006), garantir a interação virtual é garantir que o 

cursista não fique perdido. Segundo tutores, a interação on-line é complicada porque as 

respostas postadas pelos tutores, às vezes demoram muito para serem respondidas e nem 

sempre ocorrem na sequência em que são formuladas, como indica a tutora Maria.  

 
É e não é suficiente. Porque a gente tem aquele momento de estar falando com eles e eles 
precisam de mais tempo, mais contato, como já foi colocado. Você coloca as perguntas e 
elas demoram a ser respondidas, eu coloquei perguntas e elas não foram respondidas no 
fórum. Então precisa ser mais rápido. Às vezes, com outros já foram respondidas as 
perguntas. A maneira como a gente elabora essas perguntas, elas precisam ser objetivas, 
porque às vezes mandamos perguntas e o professor analisa que nós, devido às outras que 
já foram respondidas, já solucionou a sua pergunta. Não, não é suficiente, tem que ser 
melhor (Tutora Maria em entrevista realizada no dia 28 de fevereiro de 2009, no pólo de 
Sarandí).  

 

Por outro lado, segundo os tutores, os comentários sobre as questões nem sempre são 

suficientes, ou claras o bastante para sanar suas dúvidas – lembremos que os docentes 

custaram para utilizar representações gráficas para auxiliar nessa compreensão. Maria 

denuncia que a interação por via on-line não é suficiente para esclarecer suas dúvidas, e que, 

muitas vezes, o docente universitário acredita que não precisa responder perguntas cujas 

respostas já foram dadas para outros tutores.  

A fala de Maria demonstra que os tutores sentem necessidade de atenção especial dos 

docentes, querem ser “ouvidos” e dar sentido a sua participação no ambiente virtual. Desta  
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forma, e levando em consideração a comunicação, a argumentação, e o tempo nas aulas, “o 

sujeito como tal não pode ser percebido e estudado como coisa porque, como sujeito e 

permanecendo sujeito, não pode tornar-se mudo, consequentemente, o conhecimento que se 

tem dele só pode ser dialógico” (BAKHTIN, 2003, p. 400). A situação das interações ser ou 

não ser suficiente nos remete a uma reflexão mais cuidadosa.  

Durante a entrevista percebe-se que o tempo é mencionado, pois o tempo é algo que 

nos remete as causas negativas nesta modalidade de ensino, uma vez que os conteúdos são 

apresentados com muita rapidez e os tutores, que já se deparam com tantos empecilhos para 

realizar seu trabalho a contento, acabam se tornando escravos do curto espaço de tempo que 

têm para cumprir suas tarefas, “o tempo é uma das razões de angústia para os professores. A 

vivência que eles têm, em geral, é a de um tempo que não abriga a reflexão, mais do que isso, 

a impede” (PONCE, 2004, p. 99).  

 

2º Fragmento: o material de apoio e as ferramentas na plataforma são suficientes para 

auxiliar o tutor a realizar o trabalho 

Tecemos aqui algumas considerações sobre os discursos dos tutores à questão do 

auxílio prestado a seu trabalho pelo material de apoio e pelas ferramentas da plataforma. A 

tutora Lígia, por exemplo, discursa que a resposta a essa questão do 2º fragmento, é que cada 

disciplina tem suas especificidades:  
 
Em algumas disciplinas foi o suficiente, deu para acompanhar bem, aí que tá, depende 
muito a afinidade que a gente tem com a matéria. A Matemática, suficiente, hummm, 
acho que sim, mas isso é uma opinião inclusive à capacitação de Matemática, parece que 
a gente ficava perdida, meio que abandonada (Tutora Lígia, em entrevista realizada no dia 
28 de fevereiro de 2009, no pólo de Sarandí). 
 

Neste trecho, Lígia argumenta sobre o material de Matemática, dizendo que suficiente 

o material é, mas esclarece que, nas capacitações on-line, na webconferência, os tutores 

tinham a sensação de terem sido abandonados, sentimento este expresso pela não interposição 

de questões ao seu final. Por este motivo, é impossível pensar o sujeito fora das relações que o 

ligam ao outro (BAKHTIN, 2003). Antes de comentar sobre o auxílio prestado no cenário 

virtual no tocante à Matemática, Lígia reflete antes de responder que isso depende da 

afinidade de cada tutor com a matéria visto que nem todos os tutores são formados em 

Matemática. Mesmo com certos obstáculos alguns tutores, como Irene, acham o material 

excelente.  
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Por que todos os módulos são excelentes, o material é muito bom, mesmo o material de 
geometria eu achei excelente, mas falta tempo para você trabalhar para que aconteça a 
aprendizagem, para cumprir tabela está bom... (Tutora Irene, em entrevista realizada no 
dia 28 de fevereiro de 2009, no pólo de Sarandí).  

 

Neste fragmento observamos Irene elogiar o material de geometria e os outros 

módulos, embora o trabalho com eles exigisse um tempo maior para que a aprendizagem dos 

cursistas seja efetiva. O tempo não é apenas a questão das horas, ou dias dedicados ao ensino, 

mas diz respeito também à qualidade das ações/intenções nele contidas (PONCE, 2004). 

O desafio do professor ou de quem está inserido em uma ação educativa é compor a 

qualidade no tempo de construção no trabalho e na formação do professor. “A capacidade de 

ver o tempo, de ler o tempo no todo espacial do mundo e, por outro lado, de perceber o 

preenchimento do espaço não como um fundo imóvel e um dado acabado de uma vez por 

todas, mas como um todo em formação, como acontecimento” (BAKHTIN, 2003, p. 225). 

Sendo a EAD uma modalidade de ensino privilegiada por alguns autores pela possibilidade de 

cada aprendiz desenvolver sua aprendizagem em um tempo próprio, para o tutor, que está 

enfrentando a realidade, essa situação é questionável. Neste fragmento Irene indica que “para 

cumprir tabela está bom”, isso nos leva a crer na “ilusão de que esta modalidade de ensino 

será uma forma mais rápida – e aligeirada - de conseguir uma graduação. No entanto, a 

conquista de um conhecimento sólido necessita de dedicação e de um longo período de 

estudo” (COSTA; PAVANELLO, 2011, p. 4).  

O tempo na formação do professor é essencial e merece nossa atenção. Branca Ponce 

(2004) critica as políticas educacionais que delimitam um tempo para formação ao professor, 

sem discutir a sua qualidade formativa. Podemos destacar essa preocupação nas seguintes 

falas de tutoras do curso: 

 
Eu tive que correr com o conteúdo, porque logo tinha prova, isso porque a prova foi 
adiada. Eu diria assim, foi tudo muito corrido, e eu penso que a compreensão do conteúdo 
foi pouca, porque você tem que dar conta do conteúdo para poder fazer a prova (Tutora 
Iracema, em entrevista realizada no dia 28 de fevereiro de 2009, no pólo de Sarandí).   
 
Primeiro eu acho que o material de ensino vem muito em cima da hora, as aulas começam 
na segunda e a gente viu o material hoje (sábado). Isso é uma grande dificuldade (Tutora 
Marília, em entrevista realizada no dia 28 de fevereiro de 2009, no pólo de Sarandí).  

 

Podemos aceitar que material de apoio e as ferramentas são suficientes para o 

atendimento às necessidades dos tutores, mas a possibilidade dada a estes de manipular, 

verificar, experimentar e analisar todo o material durante o tempo da disciplina – geometria –  
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requer uma análise minuciosa. Nos fragmentos acima as tutoras se queixam não só do tempo 

dado aos cursistas para o aprendizado, como também do que os tutores tiveram para estudá-lo 

para realizarem um melhor atendimento aos alunos do curso. “A consciência só se torna 

consciência quando se impregna de conteúdo ideológico (semiótico) e, consequentemente, 

somente no processo de interação social” (BAKHTIN, 2012, p. 34). A tutora Marília traduz 

todo o problema do material de apoio: 

 

O material estava na linguagem do professor universitário, não é a linguagem do 
professor de primeira à quarta séries do ensino fundamental. Não, não é. Precisa trazer os  
Conteúdos para a realidade do chão da escola, não dá (Tutora Marília, em entrevista 
realizada no dia 28 de fevereiro de 2009, no pólo de Sarandí, grifos nossos).  

 

Neste fragmento de sua entrevista Marília não poupa palavras para dizer o que sentiu 

sobre o material com que teve de trabalhar, ressaltando que sua principal falha reside no fato 

de se ter ignorado a quem ele se dirige, futuros professores das séries iniciais, não 

acostumados a um tipo mais acadêmico de linguagem. “Constatamos que no curso analisado 

os próprios tutores participantes não tinham pré-requisitos para a compreensão dos 

enunciados e das argumentações do docente, assim fazendo com que a linguagem expressada 

no material e na própria tutoria tivesse difícil entendimento” (COSTA, 2013, p. 4). Marília, 

no fragmento acima, denúncia que a linguagem do material não está ao alcance do professor 

das séries iniciais do ensino fundamental. De tal modo, pensemos que “a linguagem deve 

servir para o entendimento de um construtor A com um ajudante B” (WITTGENSTEIN, 

1984, p. 10). A expressão “trazer os conteúdos para a realidade do chão da escola” é uma 

forma de manifestar a necessidade de o material de apoio levar em consideração a faixa de 

escolaridade em que os cursistas vão atuar. Dos tutores investigados, poucos são formados em 

Matemática e nem sempre tem especialização em ensino de Matemática, fator este que foi um 

dos agravantes na compreensão dos conteúdos do módulo de geometria (COSTA, 

PAVANELLO, 2010). 

Em sua entrevista a tutora Marília salienta ainda a importância de, ao planejar um 

curso na modalidade EAD, a universidade verificar e atender as necessidades de cada Pólo 

Regional no que diz respeito às condições físicas e tecnológicas, entre outras.  
 
[...] o cursista não se concentra, porque eu tenho dezesseis alunos e apenas cinco 
computadores. Quando for abrir o curso tem que pensar no local, no espaço físico, 
ventilador, computador tem cinco, não tem técnico, não tem secretária, não tem ninguém. 
Acredito que a universidade deveria ir mais ao local e verificar as condições físicas. A  
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universidade montou o curso sem estar programada. Eu uso todo o material meu 
particular que tenho em casa. Eu preparo tudo na minha residência, não peço nada para a 
secretária de educação, faço os relatórios e levo tudo para a universidade e entrego. Nessa 
parte dificulta, porque, um exemplo: eu vou pegar o mapa do Paraná, nós não temos a 
planta, não temos nada, eu tenho a sala, nua e crua com cinco computadores e um 
armário, [...] (Tutora Marília, em entrevista realizada no dia 28 de fevereiro de 2009, no 
pólo de Sarandí).  

 

A intervenção de Marília é fundamental dado que os tutores se queixam de que há 

Pólos Regionais da EAD que não oferecem a eles uma boa estrutura para a realização de seu 

trabalho. Como mencionado em sua entrevista, Marília só conta cinco computadores para um 

trabalho com dezesseis cursistas, o que prejudicou substancialmente a participação destes na 

plataforma on-line. Em sua obra Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire (1996) denuncia 

determinados descasos do Poder Público com a docência em relação à educação pública 

(FREIRE, 1996, p. 45).  

 

Um dos piores males que o poder público vem fazendo a nós, no Brasil 
historicamente, desde que a sociedade brasileira foi criada, é o de fazer 
muitos de nós correr o risco de, a custo de tanto descaso pela educação 
pública, existencialmente cansados, cair no indiferentismo fatalistamente 
cínico que leva ao cruzamento dos braços. “Não há o que fazer” é o discurso 
acomodado que não podemos aceitar (FREIRE, 1996, p. 67).  

 
O espaço, na nossa pesquisa é o ambiente on-line, mas para que ferramentas sejam 

usadas pelos cursistas é necessário que cada pólo da EAD esteja bem estruturado, com 

equipamentos de qualidade e em número suficiente para sua utilização pelos cursistas.  

 

5. Considerações Finais  

Este texto buscou descrever a comunicação por meio dos argumentos na relação 

docente universitário e tutor, e se a interação é ou não suficiente para tirar as dúvidas 

decorrentes do trabalho com a geometria. Assim, é válido, portanto, questionarmos o que a 

interação dos tutores com o docente do curso deixa entrever sobre seu conhecimento de 

geometria e como isso se refletiria em sua compreensão do material de apoio e no seu 

atendimento aos cursistas. 

Constatamos em suas interações discursivas on-line com o docente que o 

conhecimento de geometria de alguns tutores é elementar, porque apresentam dificuldades em 

responder com confiança questões até bem corriqueiras do material de apoio como a referente 

à quantidade de lados, vértices e arestas existentes em figuras geométricas usuais. Se os 

episódios e fragmentos mostram com propriedade este fato, a procura constante dos tutores  



 
 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

10 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
   ISSN 2178-034X 

 
 

 

 

por explicações sobre as atividades do módulo com o docente ou com outros profissionais da 

área nos dá, com clareza, sua dimensão. 

Para resolver essa situação e evitar suas consequências para a formação dos cursistas, 

futuros professores de geometria nos anos iniciais do ensino fundamental, os tutores dos 

módulos de matemática (e nos que abordam outros conhecimentos que devem ser abordados 

nessa fase da escolarização) deveriam ter graduação específica na área em que vão atuar – e 

mesmo isso talvez não seja suficiente porque, como diz a tutora Marília, que é formada em 

Matemática. Outra possibilidade, que não excluía a anterior, seria submeter os tutores a um 

processo de formação continuada presencial, na qual o módulo de geometria fosse explorado 

em profundidade, dando-lhes a oportunidade de ampliar seus conhecimentos sobre a 

geometria e sobre como abordá-la nos anos iniciais. 

Somente desse modo se poderia evitar que, em decorrência do desconhecimento ou 

das lacunas no conhecimento dos tutores no tocante à geometria, a formação dos cursistas 

neste tema fosse prejudicada. As constantes questões dos tutores ao docente em busca de 

esclarecimentos sobre o conteúdo do material do curso deixam entrever que seu entendimento 

do material de apoio não é o desejável para que possam atuar de modo positivo na formação 

dos futuros professores. Muitos tutores afirmaram, em seus depoimentos, que sua 

compreensão do material foi pouca porque a linguagem ali utilizada era muito complexa. 

Podemos verificar, nas falas dos tutores nas entrevistas, que têm opiniões divergentes a 

respeito desse material.  

Quanto à questão de a interação entre docente e tutores no ambiente virtual ter 

possibilitado a estes sanar suas dúvidas quanto ao conteúdo de geometria, nos parece que, de 

modo geral, isso não ocorreu e as dificuldades com a utilização da plataforma não foram as 

únicas. Não é possível negar o fato de a necessidade de esclarecimento por parte dos tutores ir 

além de algumas postagens no fórum. É fato, explicar e aprender o conteúdo de geometria 

apenas por meio de um texto escrito não parece ser suficiente para tutores que talvez jamais 

tenham estudado esse tema.  
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